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exige, porque
tem agora

urna randiosa tarefa, qual a de
• L & ..!.. 8 "..,,_, .J... b �

·

as �nS�LILUlçoes, com o r8SLa eleCI�

integral da se urança públíca.
RiO, 7 -liA Nação!!, órgão nitidamente afe;�oado ao general trasrantes da democracia. Condição essencial do proprio regime re- das lutas partidarias. A nação, no momento, tem diante de si uma

nÔies da Cunha, publica, em grande destaque, na primeira pagina, publicano, esse entrechoque, quI' não só se compreende como se grandiosa taréla a últimar: a consolidação definitiva das instituições'
a seguinte nota, sob o titulo - «O que a oposição precisa com- exige mesmo, nos periodos normais da vida da Nação,-nas atuais com o restabelecimento integral da segurança pública, na órdem
prccnder: - «!\ respeito da necessidade de suspender toda e qual- circunstanci is tornar-se-ia contraororl icer.':e, enfraquecendo a ação politica e na órdem social do país. Não ha lugar para os emba
quer luta facciosa no momento, Hão pode haver no Brasil, hoje dos poderes públicos, que, par a restabelecerem em toda a sua ple- tes secundarios da vid'i partidária, que pódem e de, em ser prote
duas opniões contrarias. T!ata-se de uma questão intuitiva, ao al- nitude o ritmo da existencia nacionc], carecem de um ambiente lados para ocasião mais propicia.
cance da inteligência mais elementar. calmo, isento de paixões sedarias de qualquer especie. Isto o que a Nação exige, pela sua opinião esclarecida e-

f',Jão quer isto dizer que clesapareçam do cenario público as E' preciso que as oposições, cujo apoio á ação do governo o que os representantes da minoria, entre a qual figuram vultos ex-

correntes de opinião de modalidades diler-ntes, os vários partidos �inha, até �gora, tra?sparecendo,' � »npeendam e!� .t,oda a sua signi-I ponenciais da nossa cultura politica, como o sr. João �eves e ou

politicos, dentro dos quais se enquadram a, várias tendencias con- hcação a nnportanCla de um penado de tranquilidade no terreno tr03, devem compreender na hora grave que estamos vivendo.»
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Oriental
Serra quaisquer I"

N

rgaçocs pol itlcas,
Proprietario e Diretor Responsavel JAI RO CALLADO Redator-chefe MARTI N HO CALLADO JOR.
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Reina ótimismo em Roma de que o plano franco-britânico
ROMA, la - Uma atmos- de paz entre a Etíopia e a Italia

léra de ótimismo geral invadiu a será aceitave] pela ltalia como

cidade com ao noticias proceden- base das discussões.
tes de Pa:is, sem caráter oficial, ESPERA-SE A RESPüSTA

Bebotags:m num r� �F� ITALIANA
cou.aç .:iü inglês .:.:�2""""'�:...h'_ .....;;�2��==�� PARIS,IO-Espera-separa
D��,VONPOR r, 1 O-Consta ��",�P;; �, � � /11 amanhã a resposta do governo

que toda a instalação de artilha- ���í'fi.'1i�e�eCe ti.reguas italiano á solicitação lranco-bri-
ria do cou.açado 'Ruyal Cak acha' tânica para entabolar novas Fne-
se em condicões de não poder S. PAULO, la -- Seguiu pejo Cruzeiro do Snl pa- gociações para a solução do con-
lnucionar, devido a atos de sabe- ra O Rio O deputado Bias Bueno, o qual falando sobre o flíto com a Etíopia, baseaàas nas

ta(!,(;n']. ponto de vista di! seu partido em face da reforma da Cons- recentes propostas apresentadas ao

Sc,ube-se que chamaram para tituição disse que o Partido Republicano Paulista, no mo- sr. Benito Mussolini.' depois das

irvestigar o caso as autoridades ��nto g�ave que atravessamos, esquece o part�d3l.rismo pO-1
c onversações �e Paris entre os srs.

policiais dê S;;otland Yard. litico pai a colaborar com o governo na repressao do extre- Hoare e LavaI.
, �! mmo. NU'S CONFUNDEM-SE

O tenente Car.abano C,0Sa-'
- - COM O SO'LO

pareceu Cassado o mandato de um! Caçando Prestes MAKALE' 10 A
.

RIO, 10-A policia realizou classista sergipano ' .

.
-

a�lação
uma diligência no apartamento RIO, 9-0 supremo Eleitoral RIO,l -- A policia, hoje, italiana consta;ou que a região .a'J
ocupado pelo tenente Nemo Ca- acaba de cassar, por vicio de pro- pela manhã, procedeu a uma ri- s�1 de Makalé, onde ha var�os
nabarro Lucas, situado no Largo I ee5SO eleitoral, o mandato do de- gorosa busca em conhecida relo- dias foram avistadas co!un�s etío

d? �Aachado, aprccndend? mapas, I rutaJo, c<tad:nl de Scr��pe, H. joaria desta capital, em vista de pes dos ras Kassa, está livre de

códigos e cartas de Luis Carlos Anunziato �antos, que la tinha ter recebido uma denuncia de que tropas imrmgas.

P dr'
, t d

.

ês d
' .

I O sr. Luiz Carlos Prestes se en- As colunas abissínias estão serestes e e Ol1ClaIS e sargentos, ors meses e exercrcio naque a

do Exército e da Marinha. [Assembléia. contra ali. A' denuncia acentua- dividindo em pequenos grupos.
O tenente Canabarro desapare- , Ao que se propala, o ex-depu- va que se encontravam na mesma afim de procurarem acesso para

ceu. I tado Anunziato Santos acha-se relojoaria armas e muniçães em as montanha de Gohges.•
O padre Manoel nega M os-

I
presentemente foragido, por ser depósito. A policia, embora désse Isto não quer dizer que o inimi-

cou comunista. uma grande batida em todas as de- go não tem mais intenções agres-
RIO, 10--0 padre Manoel pendencias da citada relojoaria, sivas. A maior preocupação dos

RIO, 9 -O «Pedro I» ama- Nascimento, indigitado comunista, não encontrou nada, nem mesmo etíopes é ocultarem seus movimen-
aheceu hoje em meio da Guana- declarou que não professa as Na berlinda da po! j .. o capitão Luiz CarIos Prestes que tos. Durante o dia não usam seu'!

�ara, ao lado de Villegaignon, iJéias moscovitas. Entretanto, a cia con',:nua com paradeiro ignorado. trajes bnmcos para não �ervirem
ua dado por um canhoneira. A polícia fluminense está convencida A relojoaria em questão está de alvo dos aviões italianos. Na
vida a bordo d@sse navio decorre de que esse sacerdote está real- O padre Manoel e o tenente sendo suspeita pela policia ha mui- passagem dos aparelhos italianos.
p,1cata. Os detidos jogam, prati- mente desenvolvendo grande ati- Waldomiro to tempo. ê�e3 se estendem co npletamente nús
cam esportes, como se estivessem vidade extremista. Rio, 9, -- A polic,,'a esta' de E

-

G E
ao sólo, pois a car da sua péle

d xposicao no . · f d dem viagem e recreio. Prêso um julz comunista posse de documentos que comPfO-
se con un e com a o terreno.

RIO, 1 0_,Esr' a' sendo mUI'to' W José B O iteu X O GAL. KUNDT NA-O SER..metem senamcnte o tenente al-
comentada a pri'ão do juiz da domiro Teles Feneira, comissio-

E' d _

VIRA' A' ETIOPIA
i n- 3a' v�ra de Nituói sr. A.fonso de nado no serviço de alistamento stIveram nesta re açalJ, conVI- BREME1\l, la-Com a che-

Rezende, por prcfessar idéias co- militar em Niterói, e o aDontam �a�dc.no5 para a abert�ra,da expo- gada aqu; do geJ;leral Hans Kundt.
munistas. como um dos mais destacados

au-,
Slçao de Irabal�os, hOJe as 15 h?- famoso reorg:!nizador do exercitoS. PAULO, 6 -Iludindo a bis- - . '" 'i' d . ras, do Grupo Escolares José BOl- b I'

.

d f' bO utr-:s. ·ev'po�; ""a-O 1
XllIares o padre Manoel NascI-

d'
.

h d" d J
o IVIano,' eS azem-se os oatos,

RIO 10 -Serà discutido hOJ'e bilhotice da reportagem, o minis- '" A <i;lOl�_ ó f "nO", y", S
. teme, f} VISlll o lstnto e O·

que durante algum tempo cI'rcu-d J
' . ., P 1 I' h A" f'

. mvn,o, o!.·."m p,e�o em apUC818, P"
.

na Câmara, em ultimo turno, él
,;0 a ustIça passou aqUI mco-

'

e a sen lOWl a IDa' eíreJrli d,' - d d d
ão essoa, as senhonnhas Ma- laram na imprensa estrangeira, se.

d gnito, dois dias. d MIl '\Vl 'd i na is,emmaç'lo a outnna e '

d L d C Ih Albreforma da Lei e Segurança. v
e

.

e o c 'pê•as memnas, .... � a Moscou. na. � OUT es.. arva o, .a gundo os quais o general Kundt.Após conferenciar com o goveT- Viena, NaIr Markowe:;kl f al- F Tflxeua e ZIZl Troumpowskl, b. dri oram presos em Iguassú e re- que, como se sa e, a quiriu os
na�or wbre a situação politica mira Fontoura fomos distinguido colhidos á Detenção de Niterói o proefssoas� daquêle estabelecimen- direitos da cidadania boliviana.geral e as m,�didas de repressão com um atencioso convite para 1 d to de ensino. . , 'd.. advoga o Orlando Mello e d. Ro- tena o_ereCl o seus serviços ao im..

LONDR'be 10 _ FOI' l'lldU- ,lO comumsmo, com as quais e5- assistirmos á inau"C7uraça-o da ex- B' Gra�l05 pela gentl'leza d'�;:I fia Ittencourt, esta diretora do' ..

pera or etIope.
gurada OAntem a 'Confere�11c,,'a r\laval tá inteiramente de acordo o sr. posiçãO de tnbalhos escolares, I

..

I d' N AS COI� AOnuc eo mumClpa a extmta A. . ..JAS V MUDARde Londres, da qual partic"pam I
Arm�ndo SElles, regresscu. hoje alllanhã ás 10 horas, no O. E. L., em cujas residencias foram ADIS-ABABA, 10-0 b Jm ..

deleoiJl:lI.,ões dos Estados Unidos, 80 RIO, peJa estrada de rodagem. Lauro Mui!ler. "d d A t
�

. apreendi os comprometen ores do- ensao bardeio aéreo, pelos italianos, das

At ustralIíad, .Cana1dlá, dFianlçta;. IngJla-1Presos os nrf,jfeSSt1li�eS c:umAentos. na França
cidades de Dess�é e Gondar, dá

erra, r. Ia, r an a, alia, a-' rr'·
"'�l!l'1!

s autoridades pcliciacs Humi- a impressão de sue a guerra co-
r ão, Nova Zelandia, Africa do neilses estão apurando um denun· meça, verd&deiramente agóra, se�ul. Mau r ic io de ede i ros e cia que chegou a seu conhecimen- PARIS, 10-- Estão sendo es- dá crédito aos boatos de que os

Chegaram cem prêsos lo"�n idas d e Rezende
to contra João Murto, ex-prefeito perados grandes acontecimentos italianos bombardeiam tambem a

- I de Sapucaia, segundo a qual o por ter a Câmara dos Deputados região de Djijiga. Logo que os
mesmo está seriamente comprome- votado uma moção de codiança aviões italianos recomeçaram a sua
uido nas actividades d) p:ldre ao gabinete LavaI, autorizandc-o atividade gradual na frente do
Manoel, em companhia de quem a dissolver as ligas r:oacionarias Ogadem, teve-se a impressão clQ
costulllíl.va viajac, das extremas direita e esqueIda. que elS coisas vão mudar.

Em último :tumo

RIO, 10-0 Suprem i Eleitoral examinou hoje, o

renuerimento do Partido Trabalhista do Brasil, no sentido
1

•

de ser cassado o registro Eleitoral da Ação Int-gralista
Brasilera, por ser, segundo o requerimento, não um par
tido politico mas uma agremiação com programa contrário
RS instituições da República. Por não julgar o requerente
hábil, o Tribunal resolveu 1110 tornar conhecimento da

petição, tendo o prof. João Cabral declarado que o con

tr.i: ia se dara, isto é, o Tribunal tomará conhecimento da

petição quand J a mesmo fõr formulada de acôrdo com as

exigencias legais.
Um falcatrueiro quefoi prin, Jog5.iTI:e praticam esportes

cipe

RIO, 10- O «CoHeio da
rVLnhã», esdarccc a idêil'idade
do falU) príncipe fgol, prêso pela
policia paulista. Diss:: esse jor
nal que êle não é russo ma:

tchecoslovaco. Chama-se Nicolaf
Novotí1y sendo um aventurf-irc

conhecidoi da polícia carioca por
varias falcatruas. Viveu li custa

de uma meretriz na cidade de
Terezina.

Ô"- ministro Ráo
cégnito

Conferencia Naval de
Londres

RIO, 9-0ntem á noite �he
garam a esta capital cêrca de cem

prêsos, por professarem idéias co

munistas.

RIO, 1 O -Foram presos e recolhidos á Detenção, o pro-'
fessor Mauricio de h1edeiros, da Escola d� Medicina e o profes
sor Le)nidas de Rezende, da Eócola de Direito.

Ef>te deverá ser removido para bordo do Pedro I.

... . �-'

I ..
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A·GAZETA-Florianopolis, 10-12-935 ------------------------------------------------._-�----------------------------------�

re-��t";atos do chefe
e Olivio Amorim

!1

I U
:2II!trr Fwn:m

da Nação, Joã

O s.r, Cietulio v,- .·,�d" J- :'C' i:
� ... _ u _ './1 0Lt,�, �JI .y ...

dente da 1\_epuNica
Dominao últ \110 realiza

ram se. na vizinha cidade (h

Biguassú, cxccpciou.!s come

moraçõ.s, inaugurando-se,
festivamente. os novos me

1110; aruent is públicos: jardim
da praça Ncrêu Ramis c

alameda Olivio Amorim) cu

ja construção f C deve (la es

forço e á capacidade empre
endedora do SI', Alfredo 5;1-

volante)

(nome do jogador)
(nome do jogador)

(clube 2. que pertence)
clube a que i.ertence () jogadDr

(nome do
(nome do votante)

Q;]3;! fi (llub� d�) h1��h( &
msls �im;1�tl�1}"?

Qual o clube de futebol
mais slrnpatico?

Para MAN DE confeccionar seus ternas na acreditada CASA
valendo'..se dos lindos padrões
RENf'JER

íI1

I II Iln� ���@
! � h1

f.!""":-...,"'-..;Q�;;,,_.�-;;;;p;p-;;;!��'<..íji!;-����.'-;�ii2�---��iif.i_��iiiii"'�....�j!i�v;>c��:5i:;;;,;;�;;;,;;:;;;.,.::;;.;:5__l<r*i:�:t;;i.ii:?i.i·:_iii�;;_;M�iIi!:::.;;;;:gqõiiã:õi$7_.,��;;;-m=-��,,-..ii�-_;;.;;;l,.õ.E�,;;-......;;;��\;�..
-

R�_�_·=-)_�MGil�;j;jin_�p-�--...-_triiii�_iii!.Riiiiiiiõ-AraIii--iiiiiE.iiiiiSiiiiiQiiiiiijjiiuiiiiiliN..�A__D_A_'"_R_U_AiiiiiiiiiiiiiiiiT Fiiiii-_!__b_A__JiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiA_-.__N__iíiiiO_�,�
...
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Secçao ele
FAZENDAS:

Fazendas nacionaes e extrangeiras
-,

parajernos
Morins e Algodões

,,&

Lonas e Impermeaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Linha para coser e sergir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos.
Sapatos, chinel!os, meias
Depositarios dos afamados

"Charutos «DANNEMANN),

Empreza Nacional de
Fabrica de Pontas "Rita

Sociedade lmmobiliaria Catharinense Limitada

Villa BalneaJ'ria
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hoje mesmo o nosso

Escriptorio e adquira UM ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente ê'ppro'lada
peja Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-sé
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Ba'nearia é
a melhor presente e Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
Linôa Vista Panoramica.

Esplenõtõc praia õe banhos.
Optima nascente oe agua pntouet,

Ter-renns cornplctcrnante planos.

A=VI[.LA BALHEARIA DISTA a:

1000 metros õu Ponte H ervll!o Luz,
soo ao 6"'a�'àe Qual'lel feaeral, em conatrucção,
60" ,.. ';:; upa Escolar JOSP- Boiteux.j

a séàe AO Distrirto João Pessôo.

Servida pelas Linhas de Ornnibus de Florianof 1)1is á João
Pessôa e Florianopolis -Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50rieoaoe se encarrega 00 construcçõo de Prédios

08 lótes oõqutrvôoa.meôlorite o pnqcmznto Oe uma entruõa á
unstc e o reste te em pagamentos mensces.

Informações completas, á Rua Conselheiro !l1a/ra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

FERRAGENS:

•

Lages

�
iW'

� Cléopatra-por Oskar von Wertheirner
� A vida de Joana D'arr=oo: Erico Verissimo
G Anchieta-por diversos autores

e o Cooperativismo ao alcance de todos -

por Luiz
e Amaral
• Letras Riograndenses - por Guilherme Krug e

g Nelly R. Carvalho
Democracia Liberal e Socialismo - por Egydio

Hervé
Vocabulario Sul Rio-Lr':J.ndense-por Luiz Carlos

r de �oraes
A Invasão de São Borja--por Osorio Tuyuty e

O Oliveira Freitas �
� �
�a� m���Âlij�<13>).��----gl@,.� (

.Ç�,
�w� .=���1J���'� ���

�� MA ;;z;;;n&!�id:

I.:�.� ••�$e��e------O------,.�.��s�e�� �����.e��s-----�
� o. �

��� ..._� w-----

i Companhia "Aliança da aia" *� � A· L.�.',
��,

1Wó3' ! ��

� FUNDADA EM 1870 Q, �
g .�

= Seguros Terrestres e Maritimos G.

��,.' I t t I
o •

� ncon es ave mente a PRIMEIRA d("J Brasil O e
I CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000

�
RESERVAS .'V1AIS DE 38.000:000$000
RECEITA EM 1934 18.170:403$540
PROPRIEDADES IMOVEIS i3..í96:912$949
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.435,044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406$606

Blurrlenau - Joinville São Francisco Laguna
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

•

Secção de Secç�o de

MACHINAS:
Machinas de beneficiar�madeira

Material em geral para construcções: Machinas para officinas] mechanicas
Címento-íerro em barras, ferragens para portas Machinas para Ia oeiros

e janeIlas, tinta Machinarios.ern geral para a lavoura: 'arados,
Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

Fogões e Camas Locomoveis, Motores de espIosão, lvIotores

Louça esmaltada - apparelhos de
�

jantar - talhe- electrícos
res Material em rgeral para transmissões: [eixos,

Louça sanítaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona

Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes

Arame de ferro - télas para todos os fins Autorroveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico

Conservas nacional e extrangeiras Pneurnaticos e camaras de ar GOODYER
Bebidas nacionaes e extrangeiras Matei.al electrico em geral

-----------------------------------------------------

l'Javegaçao "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max'
fv1ariaH _e Fabrica de Gelo ;'Rita Maria" �- Estaleir "Arataca"

Fabrica de Moveis' Catharinense
DE

Paulo Schlemper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Teteohone n. 1632

� h�C arz
Agent,e de Vapores

EnG rreg i-se de classificação, medição e EMBARQUE d
todas as ei'pecies de madeiras serradas, beneficiadas, em t'

ros, etc.: cereaes e mercadorias em geral, para qualque
porto do NORTE e SUL

Serviço garantido e rapido
Preços rf'todicos

SÃO FRANCISCO SANTA CATAR IN

RECEBIDAS PELA LIVRARIA C .EN "'"

TI='JAL DE ALBERTO ENTRES SIPP�:;�IMACHADO 't,..�\'�
lmOLESTI ...S ��

DA. �� p.�:
BÓUA ��, espllilllis .

... �()-�
'J horas marcad

... �'-' Raios X
Diatermia
Raios Violeta

Rua Felipe Schmidt, 38
idjij;: L&L e,

ntoe bem!
Agencia Moderna de! Pu

b�icações, com séde em São Paulo
é autorizada e 'fiscalizada pelo Govern�
Federal e possue a carta patente n. 112

Forrnidaveis

Ext ra9ão eem �goba; de crIstal.

.A max ima ns�ra e'honestidade, pois, os ser-
ie� .... ;,� ��o pí'aSijnCiiUiij� pelo PG�

sorlelog proprlos, tres vezes

por semana, todas as segun
das, terças e sextas-feiras,

I '

Agentes, Sub-Agentes e ReJuladores de lvarlas em todos os Estadu
&:a Brasil, no Uruguai e nas principais praças e!J�rangelras.

Agentes em Frortanopotts: �

O
� .1

I,: Campos Lobo & Cía. : I
;

Rua Conselheiro Mafa, 35 (sobrado) Caixa Postal 19 G �
�

TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLIANÇA' �, "'\1
�

E �t'· L
��J

ti ser! onos em aguna e ltajaí ;: �
d SubcAgE-',)t')'tes em BlumenSH..J e Lages i;: �j
. ,�
e,�.�G••oe�·-----.'-----��Gooe••'�� ����r��Ge@J�,-�---_-----'·-�e�.o.���
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Cj �. .'
(� é o orgulho de povo � .� �

� ��==�de FL.ORIANOPOLIS·==t �
corresp::)nderldo pr�azenteííarnente a grande confi 3l')ça r� indíscutlvel
prefererlcia que lhe dispe\,sarn os c,�t�rinense�,tor(")a.ndo-a o úl.ico em ..

pório da elegancia te da na --�d � nest3 II�d� Floilanopolls, está vendendo
os ma;s variados, 'vistosos e be'llsslrnos padroes de sedas.

Cie�ltificamos a riDSSa nUR1erosa freguezia que os pr�ços serão
rna�ltid�s e pernlalilecerão fil·Mes pois não se trata de liquidação
As senhora') e senhorinhas florlanopolttanas S8111pre
(;asa Tres li��"ãDS, pela fidalguia do trato e pela excelencia e durblídade

dos tecidos e por serem os da preços mais vantajosos.

IL C NT S E E'IS, de stock de sedas e tecidos finos
.- �-"��-���'''''''''''''''�. - ' -...... I -_...............""""''''_ == "'''.��.rr1i''l. �

procuram a famosa

....

LINHO BELGA de 2_20 lIlS. de largura 16$000 I-Linho de cores de 2.20 I11S. de largura 24$ e 20$000
Cretone meio linho 2 1115. de larJura d � 12$ Por 9$000
Cretone 2.30 ms. de largura 5$8JO fi!
Cretone de cores 10 1[4 de ��u��":P 6$000 LI.

LuYaseC�àrteiras

OLuvas de pelica de cabríto da me:hor!q'lalidade
30 cetms. de comprimento de 35$ por 25$000

Carteiras Finissirnas ultima pa'avra de 15$, 30$, 35$, 40$, UJ54$, 50.;, 55$, 60$, 65$ e 70$000
-------- �r.y_��------_

� Capas de borracha

!.� .�':!'r: d.e bor�acha p:ra senh�ras �e Illg: P,or � ������ UJ� Idem» » 1> » finissima de 200$ » J 80$000
H Idem» » impermeavel de h »nensde 220$ » 180$�)oo «'ij' "S"���"'--__

�� Meias"rJiõusseJin
----

�.

I-� Meias i�';ousselill ultim J tipo moderntsstmo 9."1), � I O,� e 11 $000
� Chiffonete, as melhores meias do Bra til por .� 14$000

lv10RlM de cores sortimento completo de 1 �6 Por 1 $200 � Me.as de seda natural, reclame 7$000

cCOpala fina d : todas as cores de 2$ » 1$500 � Meias para homens artgo fino de 2$3 j�1! ]$500
Opala Superior 2$oo} e 2$'200 � Meias de seda Tango 4$000

;'i 1�--GiI"J1iY2.ltas, s@rtimen!O sew ;:,ual po� preços fantaslicos >
��r ,''''.

,.., �----------
_

I IW\.'.�
��--

--,
�-_. �

"Ili: I ,,� � il IS

'f,;.l'}d - - :�" ij.' � � �� � � � t� rli;e.�� i"li�a m � � � t'� ,(', ! a UnIca que vende as suas
.

��
,-

11�(..'adorias 20'/. mais barate que

I 40 I
·$';�

I' as praças do Rio e São Paulo, " �

�! Ilivisto _s�rem as suas compras fei-I. I�i I _!!!5_ diretamente. , �,\'J."('!;a'!f cr.6�
��.� �= 1 tlJl mi�. de retalhos para liquidar cl redução nos preços 50·.. �

-----os .----�'----'-----O . .._.
��

eotl.. ••••• ----------===0'

II
� l.')í(�
� --:r;.

'$ •
i �j�� E S T AMP
II Seda Lamé de

Seda Pelica e50 cores de

Crep Mongol 'todas as cores de

Crepe Chine Gloria de Seda, sortimento de ::0
cores de 8$

Crep Marrocain, g'ortimc:lto de 40 côres de 9$
Crep Mongol Superior, sortimento de 50 cores de 12 �
Toil de Soie q todas as cores de 7$5 ,)

Seda Pelica estampada de 1 C$ »

dSI j 1_1$ ,)Toil ie oie estampado ne

Seja listada I1n Ierna CJ diversos desenhos de 1 0$ �

Sultaneta. so: im .nto de 40 cores d2 9$
CREPE MON{ oi, rfnCÊS sortimento completo de

todas as cores de
Seda Laqué sortimento de 30 cores de
Seda Estampad.i rara k.monos, mais de 30 dese

nhos mode.nlssmos de
Taffetá liso para baile 95 ct.ns. de largura

�I�!

o
I-

A R I
'6$-;00 P)r

7$ For
10$ F or

I�
H500
4$500
7$500 Casaco de Pele, tipo da elegancia,

Capa de pele de
Renard de diversas qua'idades de
ldern, idem idem de

550$000
150$ Por J 10$000
100$ » 50$000
200$ » 100$000

-------- o:-�r::a::.,r:;"�"%-,--- __

COichas-"c{eSeda

por

1 ar ).$000
6�5()cl
8$50(1
5$500
6$00')
9$001)
7$000
6$500

Colchas de
..
seda com 3 blcos 36$000

Colchas de seda com fr .mja 401�ol'\0
---------���'��---------.------

Linho Idan-Jei"p�ara homens

13$. 1 0$0('0
6$0(10

Liiho Irlandcz para ternos de homens, artigo modernissimo
de 1 O;�, 11;\ 13:�, 14$. 16$, 18$, 20$, 22$, 24$, 26$ é 28$

�;w;���
,

Linho e Cretone

i-

»

,

6t.000
10$0 o:,

Sedas ultra modernas!

Drap jde seda sotim-nto J,� 20 c( r>2S de 24$
Peau de Gazelle, SI):ti'l1C;ÜO de 18'-cores de 35$
Crep Podange, sortimento de 10 cores de 24$
Crep Mate, sortimento de 10 cores de

.

28$
Crep Amór , sortimento de 10 cores de 24$
Crep Piqué, sort rne.rto de 8 COl-"�S de 15�
Crep Piqué superior. sortimento de 15 cores de 18S
Crep de Seja Chilcin, 14 cores de 24$
Vel!udo Chiiion Frci.c?s da melhor qualidade de 60$

Por 17$000
.� 20$000
:) 17$uoo
» 1 9$(100
» 15$000
» 11 $i)00
» 14$,)00
» 16$000
» 40$)00

t:3�alljlarla ihn mÚl rlcas e m iís m ldernaa dJ RIO 8 São Pllulo
i5J;'.mtrar-H·�J $;3 na Cê, S3 TRES IRVlAtlS

Crep Podange Estarnp rdo mo.lcrnissirno
Crep Mongol Estampado ld nn

Crcp linger.cs Estampado Idem

Crep Estampado de

13�000
12$000
12$000

13$ e 20$0001.'$, 16$,
�t�r-�r#_:_:ç!-----------

r�/'o;lrn de côres e opala

li
'a
lu
11

t

r

ie

a

li

,.1

-

.
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Educação ;Es ..

cola Normal
Secundaria
Resu Itados dos

Exames

Sorteios men-I
saes de amor

tização. com
reembolso

mensal, ao l '

numero sor

teado, do
D U P L O
do capital
nominal.

Combinações Iinteiramente
,

novas e muito
interessantes
de titules de
(_ apitalização
quer saldados
quer de pa

.

I gamento frac
cionado.

capItal !lub9cr\Dto I

CONSTPS�TE participação �e 50 010 nos lucros da Sociedade,
do final do 10' anno em diante, TODOS OS ANHOS

RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO REALIZADO A 29 DE
NOVEMBRO DE 1935 .

NUMEROS SORTEADOS
3.745 10.155 -- 8.·871 r .. 0.885 -- 6.274

Sra. Olga Wana, Bahia-BA�IA-contemplada com CAPITAL DU-

PLO Rs.

Sr. Manoet [oaqcitn Faustino, Rio-RIo-contemplado com Rs.

Sr. José Teixeira Araujo, Rio-RIo-contemplado com Rs.

Sr. Ame! ico da Silva Castro, Rio - RIo-contemplado com Rs.

Sr. João Seco, Cabo FriO-RIo-contemplado com Rs.
Sr. José Soares Lemos, Parahi.ba do ?ul--RIO--contemplado com Rs.

Dr. [oaquim Barreto de Araul.0, Bahla:BAHIA-contemplado com Rs.

Sra. Maria Amelia Dantas Lima, Bahia --BAHIA- contemplado com

um titulo liberado de Rs.

Sr. Nicolau Dajello, Livramento-RIO GRANDE DO SUL-contempla-
do com um titulo liberado de Rs.

Sr. Antonio V. Soares, Piratininga-SÃo PAULo-contemplado com

um titulo liberado de Rs. 6:000$000

I nformações com os Agentes e Inspetores autorizados

12:000$000
6:000$000
6:000$000
6:000$000
6:000$000
6:000$000
6:000$000

6:000$000

6:000$000

; .
.
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� dos CINES' üCOROADiOS" �
� �

�I� VOTO na Senhorinha �
� �
�
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�I� Assinatura �..;_______ "
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..

� Coupon d�A 9.xzerA �
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Nas grandes lutas que desde- Reessumm O Governo
bram no campu da actividade so- RECIFE, 8-Reassumiu ôn

cial ou comrnercial, o espirito mo- tem o governo do Estado, de
demo e bem equilibrado utilisa o Pernambuco o governador Lima

telephone como a mais inprescin- Cavalcanti, regressado agora da

divel das necessidades. Europa.

Os taborator-os
Raul Leite

Retêm ouro no país.
Amparam 5.000 brasileiros.
São animados no maior espi-

rito de brasilidade.
Levam para fóra das nossas

fronteiras o nome do BRASIL.

Rileinganiz
O AZ DOS

Chapéus
Procurem
NO SEU

Fornecedor
•

I

_. :... ..._-- ....... '

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 9 DE DEZEMBRO-S. LEOCADIA

1821-'Decretos provocadores-Chegam ao Rio de Ja
neiro os decretos ns. 124 e 125, datados de 29 de Setembro.pelos
quaes as côrtes portuguezas supprimiram os tribunaes superiores do
Brasil, ordenaram a partida do principe d. Pedro para a Europa,
«�fim de aprimorar sua educação na França, Inglaterra e Heepanha,>
e determinavam que, dentro de dois mezes, se elegesse uma junta
para governar o Rio de Janeiro, só recebendo estas leis directamente
de Lisboa, como já se dava nas outras provincias. Essas medidas,
traduzindo claramente a estulta preterição dos membros do Synedrio,
de reduzirem o Brasil ao antigo estado de colónia, provocaram im
mediata reprovação por parte dos brasileiros, que, em �asa de capi
tão-mór José Joaquim da Rocha, começaram a tomar- providencias
afim de obstar a execução dellas.

1858-Fallece, no Rio, o dr. Torres Homem-No
Rio de Janeiro, fallece o cons. dr. Joaquim Vicente Torres Homem,
clinico de grande nomeada, lente da Faculdade de Medicina e mé
dico do paço imperial.

1890-Protesto de operarias-Realiza-se no Rio uma

grande reunião de operarios, na qual os mesmos protestaram contra
as disposições do Codigo Penal de Republica, promulgado pelo go-!
verno provisório, considerando a greve um delicto, em vez de um

direito.
1893-A revolta de Custodio de Mello-O contra al..

mirante Saldanha da Gama, commandante da Escola Naval e que
se conservava neutro, na ilha das Cobras, ante a revolta da Arma
da, chefiada pelo contra almirante Mello, depois de publicar um ma

nifesto adherindo ao alludido movimento, embora com tendencias res

tauradoras da monarchia, hasteia a bandeira branca naquelle fortale
za e o pavilhão de almirante no cruzador Liberdade, assumindo o

posto de chefe da esquadra revoltada, por ter sahido barra íóra, a

bordo do fiquidaban, o contra-almirante Custodio. Em seguida, a

capital da Republica foi bombardeada pelos canhões da ilha das I

Cobras, respondendo-lhes as baterias !egaes. I

20 ano ALEMÃO
Aprovadas com distinção: Nil

za Speck 10, Amelia Melr 9,48
Diva Koarig 9,12 Er!'la A. Rau
9,33 Nilza Mohr 9,62 Silvia B.
Dias 9,59 Plenamente: Fer
nando Trilha 8,70 Herciho de
Faveri8,36 Carmen Nunes Abreu
8,33 Clarice Silva 8,25 Hilna
Neves 7,19 Irene Monteiro 8,87
Ligia Brasinha 8,83 lJiege N.
Costa 8,17 Ligia Melo R,07 Ma
ria da G. Campelo 8,70 Desau
da Bosco 7,6 1 lIia Can pelo 7,05
Marilia C. Flores 7,81 Maria
Barreiros 7,48 Nivea Cunha 7,94

I Nair Guedes 7, 1 5 Zélia Bessa
da Veiga 7,44 Zulma G. Wel
lingtcn 7.78 Alda Paiva Quint
7,20 Si'TI,fJlesmenle: José de S.
L. Filho 6,88 Valmor Wend
hausen 6.69 Alda Carmen Luz
6,76 Antonieta Medeiros 6,28
Celeste Maria Ramagem 6,61
Vera Meiper 6,36 Yone Costa
6,4 7 Braulio de Souza Lima
5,94 Araci Müller da Veiga
5,68 Amélia Stendel Areão 5,82
Celmira Borba 5,59 Ida Men
donça 5,58 1?eprovadas: 2.

lo afio A. ALEMÃO
Aprovadas com distinção:
Ezaumamar Jorge 9,5 Plena-

mente: Aires Venancio Koarig Assembléia Geral Extraordinaria
8,11 Gilberto L. Meireles 8,34 De órdem do Sr. Presidente, convido os srs. socios deste

I"Helio Oliveira 8,30 Cacilda club para comparecerem á ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAOR I

Bom da Silva 8,29 Eugenia I. DINARIA, que se realizará em a noite de SEXTA-FEIRA, 131 j
de Oliveira 8.45 Gelta Simas do corrente, ás 20 horas, na séde social. li8,16 Hercilia C. da Luz 8,15 ASSU'NTO A TRATAR: Compra definitiva da Séde !.
Helenita Müller 8,69 Heliete FLORIANOPOLIS, DEZEMBRO DE 1935. ,�,','Rosa 8,84 Honorina Lunardelli

ORLANDO FERNANDES :�8,83 Ivone Bonassis 8,87 Acir
CAvila da Luz 7.07 Haroldo Sil- SE RETARIO

va 7,17 Ada Ma,il Regis 7,98
Aida Mendonça 705 Cecilia Bala 6,37 Carlita R da Silva Esta doente?
Cordeiro Dutra 7,97 Clotilde de 6,26 Déa Cunha 6,90 Helena
Sá Ferreira 7,35 Evandioa Seb- Mendes 6,95 Iná Piazera da
rnidt 7,64 Simplesmente: Abe- Veiga 6,90 lolita Luz 6,46
lardo Souza 6,90 Abalor Ma- lvantina Garcez 6,34 Dalmiro
deiro 6,85 AltJo Camara Silva D. Silva 5,25 Febronio Olivei-
6,02 Aliatar Tzelikis 6,53 AI- ra 5,71 Eli M. Borges 5,21.
miro C. de Andrada 6,20 Cleo- Reprovada: 1
bulo Serratine 6,48 Apolonia

FLO·LI'RA TENIS CLUB
RIANOPOLIS

Mande nome, edade e aI.
guns syrnptomas, com enve-.
oppe sellado para respostas]
ao sr. Guimarães, á CAIXA
POSTAI N.-23-Nicthero) �
E. DO RIO.

I

o m MãscaraJ
No Congresso do Partido em

as adequadas f(jrças adversas. EI que esta propaganda tem o talen
to de tocar todas os instrumentos, E' intelectual quando deve ser in ..

telectual, burguêsa quando deve ser burguêsa, proletária quando de
ve ser proletária, pacifica quando deve ser pacifica e sanguinária
quando é preciso derrubar sanguinariamante os obstáculos que se lhe
opõem.

O Bolchevismo reuniu, na Komintern, êstes esforços inter
nacionais de propaganda.

Este organismo de destruição mundial póde há poucas se

manas, perante os olhos da Europa inteira, expor com todo a pu
blicidade, ordenado segundo pontos de vistas tácticos e estratégicos, o
seu plano de campanha para a destruição dos Povos e do Estados,
sem que o mundo burguês, cujo extermínio era anunciado nesse pla
no abertamente e sem reservas, tivesse rompido um cla nor de in
dignação e reunido, para uma defesa decisiva, as fôrças que ai!1da
lhe re�tam.

O que torna e�ta Int::rnacional do terror tão extraordinaria- Só nos Estado em que o Bolchevismo foi definitivamente
mente perigosa, mesmo para os outros Estados e Povos, é o fàto subjugado por novos princírios nacionais, é que houve vózes pro
do Bolchevismo se servir, para conseguir os seus fins, de métodos rJe fétas que se levantaram e que foram, de resto, escarnecidas e des
propaganda que só conhp.cedor consegue adivinhar, mas que o mun- prezadas, como exageradas fantasmagorias, por êsse mundo burguês
do burguês encara com uma falta de penetracão quási ingénua; e ameaçado de destruição.
que esta propaganda parte do pnnclpw de que o fim justifica os lJepurada e unificada pelo Nacional-Socialismo, a Alemanha
meios, de que a mentira, a calúnia, o terror exercido �ôbre o indi- sabe bem, ao conduzir, á frente de todos os. grupos com a mesma

viduo ou sôbre as massas, o roubo, o fogo-posto, a gréve e a in- tendênci:l, esta luta contra a bolchevização internacional do mundo,
surreição, a espionagem e a �orrupção do exército são meios que po- que a missão que tem a cumprir é uma missão m·.mdíaI. a qual ul
dem e devem ser postos ao seu serviço, sendo a revolucionização trapassa os seus objetivos nacionais e de cujo êxito depende o des�
de todos os {JOVOS, única e exclusivamente, o fim que se deve ter em tino de todos os povos civilizados. Como nacionais-sociaJi"ltas, nós
vista. Não há nada nem ninguem capaz de assustar esta perigosíssi- penetrámos na essência do Bolchevismo e sabemos reconhecf:-lo por
ma forma de propaganda. 'Só lhe póde fazer frente quem fOI capaz dêbaixo de todas as suas máscaras e disfarces. Perante os nossos olhos
�e penetrar as fôr�as secretas que a rnQvem e quem souber opor-lhes êle mostr�·se tal qual él despido e nu, em toda a sua dissimulada
'.1

Milhões de operarios com salarios mmimos, que seriam
inadmissíveis na Europa Ocidental; milhões de camponêses martm

zados e torturàdos, aos quais foi tirada a sua terra para a aruinar de
finitivamente por meio dum sistema econômico colectivo, insensato e

inibitório de toda a iniciativa; fomes a que sucumbem, por ano, mi
lhões de vidas humanas, num país que poderia ser, pela extensão do
seu território, ..) celeiro de toda a Europa; o armamento dum exér
cito que, segundo afirmam todos os dirigentes bolchevistas, servirá pa
ra fazer triunfar a sanguinária revolução mundial; o brutal e impie
doso domínio desta desvairada organização partidária e do E�tado,
por uma pequena minoria t�rrorista, constituída na sua maior parte
por elementos judeus; tudo Isto fala, ,n� verdade, uma outra lingua
gem. linguagem 'li que o. mundo tel� finalmente que conceder aten

ção, porque nela se expnmem o sofnmento sem nome e as dôres e

tormentos indiscritiveis de todo um povo de 160 mil'tões de indi
viduos.

-

DR. GOEBBELS
1935\Nurenberg em

Contnúação
�

.

miséria, Nós conhecemos a sua teoria, mas conhecemos tambem ar:
sua prática, IE' desse Bolchevismo que n6s vamos fazer aqui uma des·! ..
crição verdadeira, apoiada em todos os seus detalhes por fátor irre
futáveis e que se não podem contestar; se é que ainda existe no

mundo uma centelha de razão e de clareza de pensamento, esta des
crição deve ir encher os Estados e os Povos de aversão e horror'
e fazer com que ê!es se unam na defesa contra este perigo agúdo.

Pata dar uma idéia dos métodos e realizações práticas dall
propaganda e teoria comunistas dentro e fóra da Rússia, eu vou a'�l"pont�r �xemplos que me parace� sintomáticos, que poderiam sei

substituidos e completados por milhares doutros e que, no seu con'l
junto, revelam a feição pavorosa desta epidemia mundial. i

O assassinato ind�vidual, ? ,assassi"aro de reféns e o assas�i·i
nato em massa são os meIOs rredlletos empregadós pelo BolchevlS-

.. \1mo para límpar o terreno dos abstáculos que se levantam contra �I
sua propaganda. I,

Na Alemanha, mais de 300 nacionais-socialistas foram viti.:�
mas deste terror comunista. Em 14 de laneiro de 1930 foi' Horsll
Wessel assa�sinado a tiro, em Slla casa, at[�véz da p.orta se�i-aberta'I�1pelo comUnIsta Albrecht Hõhler-cognomlOado Ali-auxIliado pe-,:los judeus Salli Epst.:-in e E!se Cohn. Em 9 de Agosto de 1931,:
na Praça de Bülow, em 8edin, foram os capitãis da policia

AnlaUII"e L:nc� assassinado a tiro, pebs. costas ..O assassinato foi. praticado.. I
por Instigação dos chefes comumstas Hemz Neumann e Ktppenberg. i
Heinz Neuman? foi há pouco pr.êso, na Suissa, por delito de passa-'I(.porte; .0 requ.enme?to de extradição, apr�sentado.. pela Alemanha,�j�1não fOI defendo, VistO tratar-se de um «cnme politico». II�.

n
t.!"
�,

1 I'
.. _--,,"',., 'I,�

Continua na próximo numerq
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� to Janto lue tem a s-u eucmgo�
1
I' \;..1 ximo do local d -nornina-lo Chi-

a elevada iuslituição pia-s-Asilo
que, devido fi uma explosão, (: de Orfãs �:5.0 Vicente de Peula,CUR�O DE LETRAS: E De' Inavio « ma utra,> que razra a i.- já hnç,ou, ás pessôas bondosas,um

Gramática alemã: nha de São Francisco. PerecE'c' no apêlo veemente e cristão, no alân
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_ Sabast�ão w1. Araujo ral, sofre com a centralização" que dizer de Sta. Catar'- congeladosl,tas do Instituío de l: dU('3ç'io, Rua Marechal Fioriano n. 722 na, r�io G. do Sul, Amazonas e Pará? Urna camranha em NCV.\ YORK, 9-0 e n�

que tl'cminar,?,m o curso este ano,
CUP 1�11i� A P 1\ RAl' 'A' 'I' � pról de amplificar-se a autonomia dos Estados é, creio, o baixador Osvaldo Aranha dec:a-I 1 Xi 1" ./..... -- j-, l'i I � " .

d f
. -

.-l B '1 'd'
As danç'15 fou.m ê16 al�a-rr:a- � '/ ,.;:;;_,__-:.:;.:.::::::;..��-::-�::;--::�_:::;;.-----,-_-._;.-, �� I ll� Ul1lCO meiO : re orçar a unl30 �� .rasi .

I

;ou que os cré Itos n'),te'aiy,eri,a.d ,_oaJa, Seml')fe, c!cnlio do ma':or � '.'�� _:_��..._>.:::-.::<::�·=�..:ê�"'"""""�..,....,,""""'.-�
..

,=���'�'I"'1
' Renovando meus agradecd11cntos, sou Amo ooro :; nos congelados no Brasil seriam

e
�'.�_" � ()_euLsiasmQ:.; animarão. ,�:",;; _ �-�.io-;;;"i

- --

'_I�%
'-'-- ,==---

,_""_I ato a. Joao Arruda». liquidados na �e'mana entrante.
" ,"'i>+_"'" ,�..._g4l= L&-II1II ,_
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Nossa Vida

Ernestina Lemes

At ilVEf\5A RIOS

ClENCIi\S:

Ontem, durante a noite, as
I'esidencias dos srs. Agcncr
Póvoas, telegrafista, e Dia
nisio de Freitas, á rua 80-
caluva fora!TI visitadas pelos
am:g% do alheio, que carre

garam com toda a roupa que
se encontrava n)5 quintais.

Aniver,aria-se hoje a eXITlíl.

sra, cio Nicolina ela Silva Veh
so, esposa do sr. Agapito V,.-k
w, funcionario da Ddtegacia Fis
C!l.

F:::skjam, hoje, mas bo�as d

prata o sr. H;;llor Capela do Li
vramrnto, alto funci(J[prio a jJü<er'
todo dos Correio� e Telc.grafos,
e SU-i exma. e�posa d. Clara d.
SOUla Liuamcr!fo.
JI (,azeh c!,via aG distínf0

ca�al lespeJosoii cumprim'.':I1:os.
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